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A termografia infravermelha é uma técnica não destrutiva que pode ser utilizada na inspeção de 
obras civis (BAGAVATHIAPPAN et al., 2013). Sua utilização específica para pontes é um 
estudo recente (HIASA; BIRGUL; CATBAS, 2017; REHMAN et al., 2016). Esta pesquisa tem 
como objetivo avaliar a eficiência da técnica de termografia infravermelha como método não 
destrutivo e sem contato para a identificação de corrosão, especialmente em pontes de 
concreto armado, apresentando a técnica como uma ferramenta alternativa real e confiável no 
campo das inspeções. O estudo também revela os desafios e as incertezas da técnica, explora 
as soluções e propõe condições ideais para a aplicação da termografia infravermelha para uma 
melhor utilização nas inspeções. A metodologia do estudo foi experimental dividida em duas 
fases: na primeira fase foram moldados 8 corpos de prova de concreto de duas diferentes 
relações água/cimento (a/c), 6 corpos com barras de aço inseridas que passaram por um 
processo de corrosão acelerada, e 2 corpos de prova com destacamentos inseridos, simulados 
através de poliestireno, sendo monitorados por uma câmera termográfica; na segunda fase, 
após a determinação das condições favoráveis da técnica, foi realizado um ensaio em 
estruturas reais para a validação da aplicabilidade dos resultados. Os corpos de prova foram 
moldados com aço de 12 mm e com placas de poliestireno de diferentes espessuras (3, 6 e 12 
mm) e diferentes profundidades (25, 50 e 75 mm) a fim de simular destacamentos no concreto 
para avaliar a capacidade da termografia infravermelha. Os resultados mostram que as horas 
da manhã são as melhores para a detecção de destacamentos, no entanto, à noite também 
apresenta um período alternativo com resultados semelhantes. A técnica é eficaz para a 
detecção dos produtos da corrosão superficiais, essencialmente em elementos expostos à luz 
solar durante o dia e uma umidade relativa acima de 70% nos períodos noturnos. Também é 
possível a detecção em situações sem exposição solar, mas os resultados são limitados a dois 
períodos curtos de inspeção: o primeiro pela manhã a partir das 10 até às 14 horas da tarde e o 
segundo à noite das 19 às 21 horas. Os resultados também mostram que os corpos de prova 
com uma relação a/c de 0,5 apresentam mais facilidade de detecção de defeitos, ao contrário 
daqueles com uma relação a/c de 0,6. Pode-se concluir que quanto maior a qualidade do 
concreto (menor relação a/c), a técnica é mais eficaz para detectar destacamentos. A 
termografia infravermelha apresenta-se como uma ferramenta útil para a detecção de corrosão 
e seus produtos em pontes, além que é mais confiável do que apenas uma inspeção visual, 
mas sua aplicação presenta limitações porque é fortemente influenciada pelas condições 
ambientais e outros fatores.  
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